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INTRODUÇÃO

A Amazônia se constitui em uma enorme fonte de blodiversidade utilizada pela

humanidade, Um claro exemplo desta biodivers idade , é o camucamuzeiro

(H,flK} Me Vauqh) que atualmente esta despertando grande Interesse devido o seu

elevado potencial de produção de frutos com alto teor de ácido ascórbíco (vitamina

quantidades essas que podem variar de 2AOOa 3,000 m9/1009 de e a

mg /100g de casca (Andrade et. al., 1,991), De cor arroxeada, os frutos contém de uma a

quatro sementes, Em condições naturais, a frubflcação ocorre nos meses de a

dezembro, e a colheita de janeiro a abril do ano seguinte (Cavalcante. 1.991),

A. exploração do camuearnuzeiro é feita em populações naturais, cistribuldas em nos

amazônicos e seus afluentes, Gujas produções nestes locais, variam 3 a até

frutos frescos por planta. Devido à baixa densidade de plantas nas de nr'.'·,rrc,nr'"Cl

natural da espécie, torna dlfloU o manejo e a exploração com perspectivas aqro-jndustriais

Nas técnicas convencionais de melhoramento de frutíferas, corno é o caso do

camucarnuzeíro (Myrciaria dubla (H. B. K. Me Vauqh), procura-se concentrar em um mesmo

indivíduo, caracteres de produção de frutos e resistência a doenças. desse

selecionam-se primeiramente, indivíduos altamente produtivos e, em seguida, aqueles

resistentes a moléstias). Atualmente, os trabalhos melhoramento visam

parãrnetros genéticos para auxiliarem na identificação de índividuos mais

corno: a rnaqrriíude e natureza das variâncias genéticas que inf!uendarn no valor tenotrprco

desses índívlouos. a percentagem da variáncia fenotipica que contribui para ()

genético, através do coeficiente de berdabãktade e o grau de genéhca entre

caracteres deterrnmantes da produção.
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o conhecimento do grau do coeficiente de determinação genotipic.a para um caráter,

permite uma quantificaçào da relação entre o desempenho das plantas-rnàe e suas

progênies em gerações futuras. Além disso, o coeficiente de determinação qenotípice

permite estabelecer, com mais realidade" os objetivos príncípars a serem alcançados em

programas de melhoramento genético de plantas.

Neste trabalho, procurou-se estimar o coeficiente de determinação genotípíca, no sentico

amplo, para seis caracteres quantitativos em plantas jovens de carnucamuzeíro. os quais

poderão ser utilizados em programas de melhoramento genéticos futuros dessa frutífera.

MATER.IAl E MÉTODOS

o estudo foi conduzido em Campo Experimental da Ernbrapa Amazônia Oriental, em Belérn

do Pará, situado a 1r;28' de latitude sul, 48°27 W. Gr. de longitude e 21,88 m de altitude. A

área da estação experimental caracteriza-se por apresentar solo classificado como

t.atossolo amarelo (Oxissol) textura média e relevo plano. O clima da região é classificado

como tropical úmido, do tipo AfL segundo a classificação de Kooerr, caracterizando-se por

apresentar temperatura anual máxima de 31,4° C, mínima de 22,40 C e média de 25,9" C,

com insolação anual em torno de 2.389,4 horas, umidade relativa do ar de 860/0 e

precipitação pluviométrica de 2.761 mm anuais. (Bastos, 1972).

Os acessos avaliados foram coletadas no Rio Solímões e denominados como seque:

Solimôes 1001; Sotimôes 1002; Solimões 1004; Solimões1005; Solímões -1007; Solimões

1010; Solímões1011; Solimões 1012; Solimões 1013; Solimões 1014 e Sofimões 1015. As

plantas componentes do estudo foram obtidas através de coletas de germoplasma semente

de poltruzação aberta, em população naturais da mesoregião do rio Solimões no Estado do

Amazonas.

O planejamento experimental utilizado fOl de blocos ao acaso, com 11 tratamentos.

representados pelos acessos, com 2 repetições, As unidades experimentais foram

constituídas por 5 plantas úteis e competitivas, espaçadas de 4m x -lrn, com bordadura

simples nas extremidades da área experimental.

A coleta de dados foi efetuada no período de agosto a setembro, ocasião em que as plantas

apresentavam 42 meses de idade. Foram coletados, por planta, dados referentes à altura da

planta, diâmetros do caule principal a 60 em do solo, número de perfllharnentos,

comprimento da folha. largura da folha e área toüar.

Para obtenção das variãncias fenotípicas, genotipicas e de ambiente, foram realizadas

análise de variáncia para todos os caracteres estudados, conforme esquematizado na

Tabela 1, constderanoo-se que as médias das parcelas foram à base para a seleção. Assim.

foram obtidos; d2
E ::: Q2/(: dZG= Q1~Qz/r; d2",= dZE .• cio. onde: d<E ;; variància do erro



experimental entre parcelas: d2
G = variância genética: 02

f = variáncia tenotipica e r =
número de repetições.

O coeficiente de determinação genotípica "h2
" foi assim determinado: "h" = ó2

G'" ô2"

Tabela 1. Esquema da análise de vartància simples em blocos cazualizados e respectivas

esperanças dos Quadrados médios [E (QM)}, em nível de médias de parcelas para acessos

de carnucarnuzeiro.

Fontes de Varíação GL
......•..••.~."_~._"' ., •. _.,,-_. . ~ .__ 1 ...__,

Blocos (r-1

Tratamentos (t-t)

Resíduo (r-1) (1-1)

QM [E (QM)]

d2 ,2
'. E+fciG

,:2
Qe

Q1-;-Quadra'do médio entre acessos, em nível de média de parcelas:

Q? = Quadrado médio do residuc:

j2 E~Variância do erro experimental;

d ]G = Varíáncia genética entre acessos. em nível de médias de parcelas

r = número de repetições

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores dos quadrados médios em nível de média de parcelas, obtidos mediante a

analise de variància, obedecendo ao modelo de blocos cazualizados. são apresentados na

Tabela 2. Constam também desta Tabela, os coeficientes de variação correspondentes aos

respectivos caracteres. Verifica-se que à exceção de altura de planta, foram detectadas

diferenças estatísticas significativas (p<Q,05) para diâmetro do caule (De) e comprimento da

folha (CF) e, altamente s.ig.nificativas (p<O,01). para número de perfilharnentos (NP), largura

da folha (LF) e área foliar (AF), indicando existir variabilldade genética para estes caracteres

no conjunto das populações" dando um índícativo da importância desses caracteres como

parãrnetros importantes para a caracterização e discriminação degermoplasma nativo de

camucarnuzeíro, Os coeficientes de variação variaram de 5,30 a '15,27, conferindo boa

precisão aos resultados obtidos.

A Tabela 3, mostra os componentes de variância genética, fenotipica e de ambiente, obtidos

para os caracteres. Verifica-se que os componentes da variãncia genética, à exceção de;

altura da planta, foram sempre maiores que os causados ao ambiente. Essas evidências

sugerem que existe entre os acessos, suficiente varlabíüdade genética para ser explorada

em processos de seleção, e que tais caracteres são importantes quando se trata de

discriminar germoplasma em programas de melhoramento de recursos genéticos. o mesmo

não ocorrendo para altura da planta,



Tabela 2 Resultados da analise de variància para os caracteres altura da planta {APj,

diâmetro do caule a 60 em do solo {DC); numero de perfilhamento (NP);comprimento da

folha (CF): largura da folha (LF) e área foliar (AF) de 11 populações de camucamuzeiro aos

42 meses de idade. Belérn. PA, 2003.

QM {AF)

0.1948 0,0016 0,0119 0.1800

0.2781ns 16.1367" 0,4042*" 0,6589~

0,2046 5,2744 0,0383 0,1844

Total 21

5.76 7,38

As estimativas do coeficiente de determinação genotípica no sentido amplo em r.i'lcd de

médias de parcelas, ·'h2
•• (Tabela 3), mostraram-se altos para os caracteres número de

perflíhamentos (0,90), área ronar (0,88), largura da folha (0;85). indicando que para esses

caracteres, o componente genético é expressivo, sendo caracleres pouco influenciados. pelo

arnbíente. Como as varlãncias genéticas para esses caracteres foram quando

comparadas com as de ambiente, evidencia-se que, há possibilidade de efetuar, quando do

melhoramento genético desses caracteres, apenas seleção fenonprca simples.

Para os caracteres comprimento da folha (0,71) e diâmetro do caule (O,67} e altura da planta

(026) o coeficiente de determinação çenouplca indica que estes. apresentam menor

proporção de variabilidade genética disponrvel do que os evidenciados para número rje

perfllharnento. área foüarelarqura da folha, mostrando que as expressões íenoupicas sáo

bastante influenciadas pelo ambiente. Resultados concordantes foram obtidos por Ribeiro

et. ai (1.999)

05 valores do índice 'b'. para numero de perflrnamentos (2,18), área Ioliar (1 ,92), largura da

folha (1.69) e comprimento da folha (1,11), foram maiores que 1 reforçando a tese ele QU0

existe urna situação favorável para a pratica de seleção nestes acessos oriundos de

populações naturais do rio Soltrnões.



Tabela 3. Estimativas de variáncias genéticas(d 2G), fenotípícas (d e ambienta! {d \J entre

os acessos de camucarnuzeiro. coeficiente de determinação genotipica no sentido amplo

(h2
) nível de parcelas coeficiente de variação genético (CVG) e ambienta! (CVE) e íncíice tb".

para diferentes caracteres de 11 populações de carnucamuzeiro aos 42 meses de idade.

Betém, PA, fevereiro de 2.003.

Caracteres CVe% "b"

Altura da Planta

Diâmetro do Caule
•••••••••••••••• ••••••••••• " ••••• H.H •••••••••••• ~ __ ._ •••••• __ .~

Número de Perfilhamentos

Comprimento da Folha

larÇjura da Folha

0,037

5,431

0,260

12,180

6,670

5,300

0.24

0.97

0,183

0,235

0,099

2:18

1 11

0,85 s.reo 5,760 1.69

1 3,921 1 7.380 1 92

CONCLUSÕES

As caractensticas utilizadas, a exceção de altura da planta. mostraram-se eficientes como

oescrltores para avaliação da variabilidade genétic.s de Bancos de Germoplasrna de

carnucamuzeiro.

À exceção de altura de planta, as estimativas da variabilidade genética, do coeficiente de

determinação genotípica e do índice "bOI, atingiram valores elevados, indicando a existência

de expressiva variabilidade genética entre os acessos.

Existe possibilidade de ser efetuada seleção fenotipica simples para os caracteres f1L:1 mero

de perfitharnentoa, comprimento da folha; largura da fol:ha e ârea
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